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CAPES. Tanto para  OS aprendizes do portuguts do Brasil quanto para OS do alemäo 
como linguas estrangelas, o rnodo subjuntivo representa urna fonte de erros C  incer- 
tezas no processo de aprendizagem. Isto näo surpreende, quando se analisa o seguin- 
te quadro, que mostia as traduc6es de frases ern alemäo coin o verbo no modo sub- 
juntivo ou indicativo para o portugues: 
Quadro 1: 
Wenn er öfter mit seinem Hund spazieren ginge, wärc er nicht so dick.  (KII,KII) 
Se fosse passear mais vezcs corn seu cachorro, nao seria täo gordo.  (S,FP) 
Wer zu lange in der Sonne bleibt, bekommt einen Sonnenbrand.  (111) 
Quem  fica rnuito tempo ao soll se queirna./  (111) 
Quem  ficar muito tempo ao soll queimar-se-i.  (SII) 
Würdest du mir bitte das Bucli geben? 
VOC~  me daria o livro? 
Könntet: ihr uns bei den Aufgaben helfen? 
Poderiam nos ajudar com as tarefas? 
Er tut so, als ob er der Lehrer wäre. 
Ele age como se fosse o professor. 
Sie sagt, er sei ein netter Mensch. 
Ela diz que ele E um cara legal. 
Er  dürfte gestern schlecht geschlafen haben. 
Ele deve ter dormido mal ontem. 
Er  behauptet, dass er sie nicht gesellen habe.  (1,KI) 
Ele afirrna que näo a teria visto.1 que näo a tinha visto.  (LFPfi) 
Gott sei Dank! 
Deus seja louvado! 
Vielleicht kommt sie. 
Talvez ela venha. 
Er  braucht eiiie Sekretärin, die Englisch kann. 
Ele precisa de urna secretiria que saiba ingle. 
2 
(I = modo indicativo crn alemäo ou em pomiguEs, Xi=  KonjunktivJ  KII =  .Z- 
Konjunktivi. S = subjuntivo, FP = futuro do pretirito')  5 
UI 
Estes exemplos fomm extraidos de um Corpus de ocorrEncias de subjuntivo e  ;S 
futuro de pretirito em portug~es,  e de Konjuinkb'vern alemäo, elaborado por GATI 
0 
0 
(1999). 
2 
Obtivemos a seguinte distribuicäo de possibilidades de traducäo do alemäo  d 
para o portuguEs:  M  Y 
A 
KII- I  Kr- I  I- I 
Ku-  S  KI-  S  I- S 
HI- FP  KI- FP  I- 0 
Ist0 significa que tanto forrnas de KonjunktiviIquanto forrnas do Konjunktiv 
Ipodem ter quc ser traduzidas por verbos no indicativo, no subiuntivo, ou ainda, 
peIo futuro do  prcterito, que destacamos corno urna fornia i  parte, ji que, rnesrno 
send0 classificado tradicionairnente como pertencente ao modo indicativo, representa 
urna possivel equival&ncia  para o Konjunktivem alemäo. Unicamente o Indikativ 
pode ser traduzido apenas porverbos no modo indicativo ou subjuntivo rnas näo pelo 
futuro do pretirito. 
Invertendo o foco, temos o indicativo em portugues podendo ser traduzido 
pelo In&&  Konjunktiv I  ou Konjunktiv II; e o subjuntivo tambim traduzido 
pelo Indkatrv, Konjunktiv lou  Konjkhk 11  Apenas o futuro do prctkiito apre- 
senta uma restricäo em reia~äo  ao Indikativ. 
Conio apresentar esse pandemonio de rnodo sisternatizado ao aprcndiz! Quais 
as categorias que permitem uma abordagem do assunto, partindo de um conceito 
lingüistico unico, fundamental tanto Para o modo subjuntivo do portuguts quanto 
para o do alemäo? Chegamos i  conclusäo de que näo existe uma categoria Gnica que 
Quanto i classificacäo dos rnodos subjuntivo e indicativo nos atemos aqui is  grarniticas 
DUDEN  (1995 e 1998) para a Iingua alemä, e CUNHA  (1985) e CUNWCINTRA  (1985) 
para a Iingua portuguesa. Q  permita a comparqäo entre o subjuntivo e o Konjunktiv,  rnm sim um conjunto dc 
(D 
k  cntcgorins que pode servir de ponto dc partida para uma comparacäo. 
SP 
Ci  Uma primeira anilise do corpusmostrou que o rnodo subjuntivo näo pode ser 
Limitado a determinados tipos frasais, mas que, para uma abordagem contrastiva, 
CT 
podem ser destacados OS seguintes grupos: 
0 
I.  As oracöes independentes 
11.  0  grupo das orayöes substantivas e das adjetivas 
111.  As oragöec adverbiais: condicionais, concessivas, comparativas, finais, 
consecutivas e temporais 
I!!  0  discurso indireto 
Neste trabalho focahzarcmos apenas as oraqöcs independcntes, as  siibstan- 
tivas e as ndjctivas, deixando de lado as orac6es adverbiais -  que segueni regias 
sintiticas relativamente bem descritas pelas gramiticas das duas linguas -  e o discur- 
so indireto. 0  discurso indiieto aptesenta apenas em alemäo o USO do modo subjun- 
tivo; o portugues utiliza-sc geraimente do indicativo ou. do futuro do pretirito. 0 
Indirektiv(KonjunktivJ,  como foi chamado por WEINRICH  (1993) em oposigo ao 
Restnk~v(KonjunktivI~,  em sua funyäo de sinaiizador do  discurso indireto, repre- 
senta, no entanto, um tema que foge ao escopo deste trabalho. 
Lcmbrando o quadro acima, que mostm a irnpossibilidade de estabelecer equi- 
valencias inequivocas entre as  diversas formas, fica evidente que uma descrigäo do 
modo subjuntivo no alemäo e no portugub näo pode se limitar apenas a urna anilise 
morfo-sintitica. A andise rnorfol6gica resulta em longas listas de formas verbais, que 
opöem OS verbos no subjuntivo aos verbos no indicativo. A andise sintitica das fiases 
nas quais ocorre o modo subjuntivo ofcrece apenas no caso das ora~öes  adverbiais 
urna resposta i pergunta de quando e como usi-10. 
No caso dos grupos I e I1 faz-se necessltia uma abordagem baseada näo so- 
mente na anilise sintitica, mas tambim em crit6rios seminticos e pragmiticos -con- 
ceitos que Servern Para a descricäo do subjuntivo tanto em portugues quanto ern 
alemäo -  para produzir uma explicacäo Funcional do  fenomeno "modo subjuntivo". 
P. As  categorias subjacentes  A  descricäo do subjuntivo 
0 objetivo da aprendizagem de uma lingua estrangeira näo 6, em prirneiro 
,lugar, o de  reproduzir estruturas gramaticais e lexicais mas o dc adquirir competencia 
cornunicativa. 0  falante competente apenas se utiiiia das estruturas lingüisticas para 
alcangar OS seus objetivos na interacäo verbal. A aprendizagem de estruturas grama- 
ticais e lexicais, portanto, deve ser subordinada ao desenvolvimento desta compettn- 
cia. (cf, tarnbim MOTSCH 1992: 56). 
A acäo comunicativa baseia-se em formas sociais, elaboradas com determinada 
finalidade, adaptadas institucionalrnente e organizadas de maneira  complexa, OS 
Sprech~~andlungsmuste~  OS padröcs dc intcracäo verbal, que precisam ser levados 
em consideragäo na descricäo de estruturas gramaticais e le~icais,  o que, na avaliacäo 
de lexicbgrafos e gramiticos nem sempre ocorre. Assim lamentam ZIFONUN/ 
HOFFMANN/  STRECKER  que, embora a idCia pragrnitica tenha sido ampiamente di- 
fundida na  lingüistica,  freqüentemente näo se reconheceu sua importancia  para a 
teoria lingüistica. (cf. ZIFONUN/  HOFFMANN/STRECKER  1997: 99). 
Um numero crescente de gramiticas levam, no entanto, essa concepgäo de 
Lingua em consideracäo. Especialmentc no imbito do rnodo näo hi  como fugir de 
urna abordagem pragmitica. Se isto se aplica a graniiticas dc lingua materna, vale 
ainda.mais para grnmiticas de lingua estrangeirn, que precisam possibilitar o res- 
gate das informagöes  sobre o 'padräo de interagäo verbal'. Uma grmiitica  oontrastiva 
deve al6m disso estabelecer categorias cornuns is  duas linguas que pcrrnitam uma 
comparacäo, e que sejam täo ampias quanto necessirio e täo restritas quanto possivel. 
2.1  .  As  categorias em diversas gramiticas 
As expiicagöes encontradas em diversas gramiticas procuram especifrcar  a fun- 
gäo do modo subjuntivo; fazem isso, no entanto, is vezes de maneira bastante 
inespecifica, 2s vezes com termos emprestados do cotidiano: 'restringir a validade de 
uma afuma~äo'  (WEINRICH  1993: 248,26 1); encarar "a existencia ou näo euistencia 
do fäto como urna coisa incerta, duvidosa, eventual, ou, mesmo, irreai" (CUNHA  1985: 
442). 
A classificagäo baseada ern critkrios pragrniticos encontrada em DUDEN  (1998: 
158s) parece uma das mais conseqüentes do ponto de vista funcional. Trata-se de 
uma descricäo do Konjunktiv subdividida em tres grandes grupos funcionais 
(Funktionsbereiche): o primeiro grupo abrangc Aufforderung und tvunsch (solici- 
tagäo e desejo), expressos pelo Konjunktiv4 o segundo hrealicät und  Potentialitiit 
(irrealidade e possibilidade),  expressas pelo Konjunktiv II, e o terceiro Indirclcte 
Rcdc (o discurso indireto). Neste caso, categorias pragmiticas säo atnbuidas indis- 
soluvelrnente a catcgorias morfo-sindticas. 0 recorte feito do ponto de vista morfo- 
sintitico, porim, näo leva somente a pequcnas inconsistEncias (o aparecimento de  um 
dcsejo express0 pelo K~njunk~v  IIpertencente ao grupo 11, por exemplo, sendo que daejo pertence por defini~o  ao grupo I),  mas impossibilita o estabeleciiento de equi- 
valencias entre o alemäo e o portugu&, jri  que näo hi  equivalencia no USO das formas 
correspondentes entre as duas linguas, como pudemos observar no quadro apresentado 
na introducäo deste trabalho, isto E: nem sempre um subjuntivo em portugues 6 tradu- 
zido por um Konju&vem  aiemäo, corno tarnpouco todos OS Konjnktiveem alemäo 
säo tnduzidos pelo Futuro do pretirito do port~gues,  por exemplo. 
2.2. Defini~äo  de categorias 
Nosso objetivo i,  portanto, definir categorias que incluam, da maneira mais 
economica possivel, todas as informacöes necessirias para que um aprendiz do por- 
tugu?s, respectivamentc do  alemäo como linguas estrangeiras possa optar na sua pro- 
ducäo lingüistica pelo USO adequado do modo subjuntivo, do futuro do pretirito ou 
do indicativo. 
A nosso ver, as categorias pragrniticas DESEJO e PROBABILIDADE rc- 
presentam o eixo comurn is  duas linguas. 0  segundo paA-netro E dado naturalmente 
pela classificacäo bisica em quatro grupos, descrita na parte introdut6ria deste traba- 
iho. 
0  subjuntivo 6 um rnodo e como tal rnodifica a proposicäo scmantica C a forga 
ilocut6ria da fmse. 0  exemplo (I) ilustra a categoria da PROBABILIDADE: 
(1) Jürgcn  [rare un  guter  Chef 
0  USO do Konjunktivrnodifica a proposicäo bisica da seguinte maneira: 
a) näo 6  um hto (nicht  Wsch)  que (sein  Uügen, einguterChe.))-  a nega- 
cio, no enhnto,  seria tambirn um meio para expressar o näo-ser-um-hto. 0 
Konjunhvcxpressa mais do que isso: 
b) o falante aclia provhvel que (sein Uügen, einguter Cfiefl) 
A categoria PROBABILDADE pertencern, entre outras, as seguintes forcas 
ilocutiirias: AVALIAR-uma proposicäo quanto a sua possibilidade/ probabilidade, 
SUPOR, DUVIDAR, LEVANTAR HIPOTESES.  A possibilidade 6 compreen- 
dida conio subitcm da probabilidade. 
Um  exemplo para a categoria do DESEJO ir a seguinte frase: 
(2) Wäre sie doch da! 
0 USO do Konjunktivmodifica a proposicäo bisica e a forca ilocutoria da se- 
guinte maneira: 
a) näo 6 um fato que (sein  (sie,  da)) 
b) o falante deseja que fiein (sie,  da)) 
Da categoria DESEJO fazem parte as seguintes forgas itocutiirias: DESE- 
JAR, SOLICITAR,  PEDIR, SUGERIR, PROPOR. 
Aplicando ao corpuso conjunto  de categorias, formado pelas categorias Fun- 
cionais DESEJO e PROBABILIDADE e as categorias sintiticas oragäo indepen- 
dente, oracöes subordinadas substantiva e adjetiva, obtivernos  OS tipos de  USO do sub- 
juntivo, do Konjunkb've do hturo do pretirito como formas de express20 do modo 
subjuntivo, descritos no seguinte capituio. 
3.  Os  tipos de USO do  subjuntivo 
As ocorrtncias dc subjuntivo forarn divididas cm: oracöes independentes, su- 
bordinadas substaiitivas e adjetivas, seguindo a gramitica tradicional. 
Com relacäo ao aspecto pragmitico, chegou-se a duas grandcs categorias prag- 
miticas expressas pelo subjuntivo: DESEJO e PROBABILIDADE. 
0  resultado da sobreposicäo da classiicacäo sintitica e das categorias pragrni- 
ticas levou i  definicäo de 6 tipos dc uso do subjuntivo no  alernao C no portuguCc, 
que seralo apresentados aqui. Os  tipos 1 e 2 säo: DESEJO e PROBABILIDADE 
em oracöes independentes. Estes dois tipos terZo que ser subclassificados da seguinte 
maneira: OS tipos la  e 2a säo DESEJO e PROBABILIDADE  em oracöes indepen- 
dentes com o subjuntivo Cm  portugues ern todas as oracöes, e o Konjunktivem 
alemäo eni algumas; os tipos lb  e 2b säo DESEJO e PROBABILIDADE em ora- 
föes independentes com o Konjunktivem alemäo e o futuro do prctarito eni portu- 
gues. Os tipos 3 e 4 säo DESEJO e PROBABILIDADE  cm oracöes subordinadas 
substantivas; os tipos 5 C 6, DESEJO e PROBABILIDADE em oracöes subordi- 
nadas adjetivas. As oracöes adverbiais e o giande grupo do discurso indireto näo 
seso  abordados aqui. 
OS  exernplos fomm parcialmente evtraidos do Corpus  de ocorGncias de subjuntivo no 
portugues e no alemäo, apresentado em GATTI  (1999). 900 
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3.1  .  Subjuntivo em ora~öes  independentes 
Hi  dois tipos de  subjuntivo em oqöes  independentes, ern pomigues. Enten- 
de-se corno independentes oracöes aut6nomas) que possuem sentido proprio, corno 
afirmam CUNHA  & CINTRA  (1985). Eles observam que certos linguistas negam a 
exist2ncii do subjuntivo independente, explicando-o como efeito do apagamento da 
oracäo pnncipal. 
Tipo la: 
0  ~rirneiro  tipo 6 DESEJO nas oraqöes independentes. Ern  portugues hi 
casos iniciados pela conjuncäo que, nos quais 6 sempre usado o presente do  subjunti- 
vo: 
Que o epis0do ocorrido coni o laboratorio Scheringslm de exemplo para  gue 
o rnesmo näo ocorra com outras h'bricas nocionajs e mu/hnacionais. 
Nos casos iniciados pela conjuncäo se, OS tempos verbais usados säo pretkrito 
imperfeito do subjuntivo, para indicar um fato hipotttico, algo que näo aconteceu, 
rnas pode acontccer no futuro: 
Se pudesse dar uma  espiada no caderno e entender tudinho que esti escrito 
ne/e. 
e prettrito mais-que-perfeito do subjuntivo, indicando fatos irreais, que näo aconte- 
ceram, e, por sercm passados, näo podem mais acontecer: 
Pan  este tipo de uso de subjuntivo em portugues existem equivaltncias ern 
alemäo. Hi  oracöcs independentes expressando DESEJO corn ernprego do modo 
subjuntivo nos ternpos presenk (Konjunkrivvi) e pretirito (Konju~k~vI~,  indican- 
do  algo hipotitico: 
'Dem  Autor aci Dank ..."  (DUDEN  1995:  156) 
wenn  sie doch nur zurücldc~me! 
Um  caso especial de DESEJO 6 o USO do  verbo mögen no presente. Tmta-se 
de um  USO formulaico, visto como um indicador de desejo (WEINRICH:  1993,265): 
I!.. und überhauPtmöge die Freude bei Kindern abpchafi  werden -sie wäre 
angesichm des Ele~ids  in der Welrgaßz/ich  unmoralisch." 
Nos casos de DESEJO corn o verbo no Konjunk~'vII~,  i  cornum o USO das 
particulas doch, nur e bloß.  Estas oracöes podem ser introduzidas pela conjuncäo 
rvenn, corno no exemplo acima, ou näo: 
Körne sie doch nur zurück! 
Tambem pode ser usada a forma analitica corn o auxiliar würde: 
li'iirdc  sie doch nurzuriicldrommen! 
Corn referencia a fatos passados (em nossa nomenclatura: irreais), usa-se o 
pretirit'o mais-que-perfeito do Konjunktiv. 
1i'Zrc  sie doch nurzurücl~gekornmcn! 
Tipo Za: 
0 segundo tipo 6 PROBABILIDADE nns orapöes indepcndentes, que sä0 
oracöes em que se expressa PROBABLLZDADE pelo USO do advirbio talve~,  que 
requer o emprego do  modo subjuntivo: 
Ronaldo dvez  näo tcoho ideia do trauma gue eie causou i  equipe. 
Advirbios como provavdmente e possivehente, muitas vezes usados como 
sinonirnos de dvez,  näo exigem, entretanto, o USO do  subjuntivo. As principais p- 
miticas da lingua pomiguesa näo apresentam o USO de subjuntivo corn tais adverbios, 
e tampouco a anilise do corpus comprova isso. 
A PROBABILIDADE tamb6m pode ser representada pelo USO da express50 
quem sabe, como mostra o seguinte exemplo: 
Quanto ao pregoeiro doirioeho I; ..I, fica-sepmsando que, Se  näo esb'wseno 
setor de hnspodes, como um da aieve EI habe, quem sabe optasse pdo 
terbsmo. 
1  0 KonjunkbbvIIexpressa  sempre algo irreal na noriienclatura do DUDEN;  para n6s ele 6 
apenas hipotitico, neste contexto, no  qua1 aponta para o presente e o Futuro. 'Irreal' 
significa em nossa definisäo apenas uma possibilidade passada, irrecupe~vcl. Os  tempos verbais que podem ocorrer iieste tipo de subjuntivo sä0 o presente 
do subjuntivo, indicando um fato que ocorre no presente, 
Ronaldo talvez näo tcnbn ideia dsso. 
o pretirito perfeito e o imperfeito, indicando um fato passado, 
Ronaldo bfvez  näo tcnha tidd tivesse idda disso. 
e o preterito mais-que-perfeito, indicando uma acäo anterior a outra, 
Ronddo taivez näo tivcssc tido idda disso. 
Em alemäo, num contexto corno este näo se usa o Konjunktiv. DUDEN  apre- 
senta advkrbios como mögljchenveisee vielleicl~tusados  corn o modo indicativo. 
Ronaldo Iint moglicherrveise keine Ahnurig, was fir ein Tmuma er seinem Tim 
verursacht hat 
0  Konjlinktivseria escolhido apenas em SC tmtando de uma situagäo irreal ou 
hipotktica. 
Os tipos Ib C  2b seEo descritos no  capitulo 3.3. 0 futuro do preterito 
como eorrespondencia ao Konjunlctiv 11. 
3.2. Subjuntivo em ora~öes  subordinadas substantivas e adjetivas 
Tmllo  afirma que nas oracöes subordinadas substantivas "a ocorrCncia do sub- 
juntivo 6 determinada pelos tracos semanticos do  verbo da oqäo  principal" (1978: 
125). No mesmo sentido Bechara afirma que o subjuntivo nas oracöec substantivas 
ocorre "apds expressöes (verbos, nornes ou locu~öes  equivalentes)" (1975: 340) que 
possuam determinadas cargas seminticas (ordern, vontade, proibicäo, desejo, proba- 
biiidade, necessidadc, etc.). 
Tipo 3: 
No terceiro tipo de uso de subjuntivo, DESEJO nns oraqoes substantivss, 
encontram-se expressöes que indicam DESEJO, que pedem o uso do modo subjun- 
tivo. Abako säo apresentadas as eirpressöes mais freqüentemente usadas: 
Espemr quc ... 
Pedir que .  .  . 
Costar que ... 
Lamenfar que ... 
Sugerir que ... 
Pedir que ... 
Perrnibr que ... 
Evjl„quc ... 
Impedir que ... 
Determinar que ... 
Mandar que ... 
Ordenar que ... 
EM&  que ... 
hpor  que ... 
As expressöes forrnadas por substantivos derivados destes verbos tamblm in- 
dicam DESEJO e pedem o USO do subjuntivo: 
A espennGa de que ... 
A sugestäo de que ... 
]i; possivel elencar outras exprecsöes com carga sernintica de DESEJO, por 
exemplo: 
A wpecia4va 6 que ... 
k  ihportante que ...  /Na0 importa que .  ../etc. 
E essential que ... 
A iddia 6que  ... 
E bom que ... 
Näo tem sentido que 
Ha' a obrigagäo de que ... 
Näo posso  dzer que .. . 
Näo hi  nada de ertado ern que ... 
Conlpreendo  que ... 
Torna-se cssencid que ... 
Seria bom que ... 
Os  tempos verbais do  subjuntivo que podem ocorrer nas oracöcs substantivas 
säo o presente, o pretirito perfeito, o pretirito imperfeito e o pretinto mais-que- 
pe r  fei to : (3  Eu  fipero que e/e  vcnhdtcohn dndo ao encontro. 
m 
3  r  Eu espei-ava  que ele vicssel tivcssc vindo ao encontro. 
IP 
0 
n,  -  Neste contexto, ern alemäo, segundo EISENBERG  (1994) pode ocorrer o USO do 
7  finjunktivno presente, como rnostra o exernplo: 
0 
3 
0  "&rl  hoffi,  dass Ep  bleiben wolIcJJ  (1  994:  13  0) 
L 
0 
VI 
C  EICENBERG  afürna: 
-. 
C 
2 
7'  "Wer äußert 'Kar1 hofft, dass Egon bleiben  ivill', setzt die  Wahrheit des 
0  Komplernenrsatzes nichtnohvendig  vomus undkann deshalb statt des Indikahis 
8 
U  ebenso den Konjunktiv setzen. Der KonJiinka'v  Ifäsens kam immer dann stehen, 
0  wenn der Sprecher sich aichr zur  Wahrl~eit  des Kompfementsatzes bekennen 
F 
Ld 
C  muss."(1994: 130) 
E' 
e  o  DUDEN  afirma que nas oracoes subordinadas de DESEJO pode ser usado o 
finjunkhi.4  quando Se trab de uma 'irdkkte  Wedergabc ehes&tgeäußerten 
Mnsches, einer direkgeäderten Bitte  oder AuiZorderungl (DUDEN  I998:  1SB). 
m 
Exemplo: 
0 
% 
m  'Das AA wünschte, dass irgend&  auch der Deutsche Reichstag du&  eine  ;,  Mi~ikung  dabei sichtbar werde. "(1998:  159) 
Todavia, uma pesquisa feita corn falantes nativos da lingua alemä 60  apontou 
o USO do Konjunktivem tais contextos, e sirn o uso do Indikativ. 
T1po 4: 
Ainda ern relacäo as oracöes substantivas, tern-se o quarto tipo de USO  de 
subjuntivo: PROBABILIDADE nas orapöcs substantivas. Nestas oracöes tarn- 
bim h6 expressöes que indicam PROBABILIDADE, que pedem o USO do rnodo 
subjunrivo: 
Supor que ... 
Duridar que ... 
Tmer  que ... 
Ti  medo de que ... 
As express&  forrnadas por substantivos derivados destes verbos tarnbim in- 
dicam PROBA13ILIDADE e pedem o USO do subjuntivo: 
A supos@o  de que ... 
A du'vida de que ... 
E possivel elencar outras expressöes com carga semintica de  probabilidade, corno: 
Acredito que ... /Näo acredito que ... 
Acho quc ... /Näo acho que ... 
, 
~~ossivd  gue ..,/His  pm%¿r;dadt-  de que ...  /erc. 
~~rava'vel  que ...  /~dapmbabilidade  de que ...  /erc. 
E cornum que ... 
A tendhcia e' que ... /Ha a tendencia de que ...  /etc. 
E de estranhar que ..JE estmnho que ...  /etc. 
E naturdque ... 
E eutraordinao'o que ... 
r-la a chance de que ... 
Hi a h~pd~e  de que ... 
E eshnho que ... 
E de  esttanhar que ... 
Os  rnesrnos tempos verbais do  subjuntivo empregados nas oracäes de DESE- 
J0  podem ocorrer nos casos de PR0BABLIDA.DE. 
Tambtrn num contexto como este, em alernäo, EISENBERC  rnostra o ernprego 
do Konjunkb'r 
I 
"Karlmeint/gaub~  dass Egon bleibe woilc.  "(1 994: 130) 
A justificativa apresentada por EISENBERC  para este USO de Konjunktiir 6 a 
rnesma dada em relagäo hs oracöes que expressarn DESEJO. A pesquisa com faian- 
tes nativos de alemäo revelou, contudo, que tarnbim para expressar PROBABILl- 
DADE ern oracöes substantivas em alemäo se emprega o rnodo indicativo. 
Assirn corno nas substantivas, nas oracöes subordinadas adjetivas o  USO  do 
subjuntivo tarnbim 6 determinado pela carga semintica da  oracäo principal. Tal car- 
ga  sernantica pode ser de DESEJO ou de PROBABILIDADE. 
Tlpo 5: 
0  quinto tipo de subjuntivo 6:  DESEJO nas oraqöes adjetivas, em que po- 
dem ocorrer OS seguintec ternpos do subjuntivo: presente e pretirito perfeito, como 
no exernplo abaixo, Os  lad&  procutam  um compndor quc pgud  tcnho pndo US$18  milhöes 
pelas telas. 
e pretkrito imperfeito e pretirito mais-que-perfeito, como no proximo exemplo, 
Os lad-  procuraram uni compndor que pngnssd tivcssc pogo  US$ I8 mi- 
Ihöes pelas telas. 
Segundo DUDEN  (1998), em alemäo o KonjunktivIIpode ocorrer eni oragöes 
subordinadas adjetivas, mas apenas se elas forem baseadas em uma oracäo indepen- 
dente irreal ou hipodtica. Exemplo: 
'YIch kenne ein gutes Mittel,) Dieses Mittcl wiirc in der Apotheke zu 
bekomnien. ':  torna-se:  ''Ich kenne ein gutes Mittel, das in der Apotheke zu 
bekommen IHR.  "  (DUDEN  1998: L64). 
Tipo 6: 
0  sexto tipo de USO do  subjuntivo 6 l"ROBtiBiLIDAD&  rias orapöcs adjctivns, 
em que podem ocorrer OS mesmos tempos verbais emprcgados nas oracöes adjetivas 
que indicam DESEJO: 
Fbde haver um problema  que cusce milhöes ;i empma. 
Podem ocorrer tarnbim OS tempos futuro simples e composto do subjuntivo, e, 
nesse caso, hi  uma relacäo de condicäo entre as oragöes: 
0  empresa'rio 9ue *prcndcr/  h'wr sprcndido a näo buscar hncianiiios rnas, 
sh, um bme ven' sua produtividade cresccr com qualidade. 
Num contexto como esse, em alemäo, o verbo da oracäo subordinada pode 
ocorrer no Konjunkfi'v Ilsomente se ela for bascada em urna oracäo independente 
irreal ou hipotitica (veja tambim DUDEN  1998: 164): 
Kefe Eemrten unternehmen lange  Cbnderungen und sind deshalb nicht in 
besrimmte Gebiete eingrenzbar;  in denen nian sie schützen liänntc. 
Corno ja  anunciado acima, nosso trabalho se restringe, neste momento, i des- 
ciicäo de DESEJO e PROBABILIDADE  nas oragöes independcntes e subordina- 
das substantivas C adjetivas. Aqui apenas algun~as  obsena~öes  brcvcs em torno dos 
dois grupos de subjuntivo näo abordados. Nas orapöes suliordinadas adverbiois o 
emprego do  subjuntivo, ern geral, 6 exigido por conjuncäcs, näo tendo valor proprio 
(CUNHA/CINTRA  1985). Ocorre em orasöes condicionais, comparativas, concessivas, 
finais, consccutivas e temporais. 
Em  alemäo, o modo subjuntivo 6  muito usado 110  discurso indircto. E uma 
maneira que o produtor do texto tem de se distanciar daquilo que esti sendo afirma- 
do, deixando claro que esti relatando o discurso de outrem. 
Em  portugu2s, näo h4 emprego significativo de subjuntivo no discurso indire- 
to. Quando se relata o discurso de alguirn, usa-se o modo indicativo, e quando se 
quer deixar claro o distanciamento em relacäo ao que SC afirma, pode-se usar o tempo 
verbal futuro do pretirito: 
Segundo eles, o ccidadäo csiacionarin na  vilga da U-prehiio de Osasco at6 se 
decidir por uni candidato de verdade. 
3.3. 0  futuro do  pretirito como c~rres~ond~ncia  ao Konjunktiv // 
Hd  dois tipos de  USO de Konjunktivem alemäo que, em portugues, säo expres- 
SOS com o tempo verbal hturo do pretirito (descritos crn nossa classifica~o  como 
tipos lb  C 2b).  Isto se devc ao fato de todos esses Konjunktive ocorrerem em oro- 
cöes indcpcndentes quc, salvo poucas excecöes (vide 3. l.), näo permiiern o USO do 
subjuntivo em portuguts. 
Tipo Ib: 
0  DESEJO em alemäo pode, alim de desejo propriamente dito e ji  analisado 
no capitulo 3.  l., aparecer como sugestäo, solicitaqäo ou proposta. 
Na sugestäo o Konjudtivt usado no pretirito ou, quando irreal, no mais- 
que-perfeito; sempre, no entanto, no Konjunktiv11 
Man niüsstc in Salzburg  ehvas Langfristiges für den Nacliivuchs tun. 
Man Iiüttc in Salzburg ehvas Langfristiges fir den Nacl~ivuchs  tun müssen. 
Neste caso, emprega-se, em portugues, o tempo verbal futuro do pretirito ou 
futuro do pretirito cornposto, respectivamcntc: 
0  Ministino da  Saide dcvcrin toninr nledidas mas sevens. 
U Ministerio da  Sa6de dcvcrin tcr tomndo n~edidas  mais sevem. 4  A solicitapäo 6 outm expressäo de DESEJO, ern que o Konjunktive tambirn 
m 
uma rnarca de polidez: 
ZP 
Ci 
%  Könnten Sie das quantifizieren? 
E. 
O  Ern  portuguts, usa-se o tempo verbal futuro do pretirito: 
8 
(L 
o  U  senhor poderio quan~iicar  iso? 
f 
.K 
s 
2  0  DESEJO pode tambim ser express0 por meio de uma proposta:  $. 
"Du Kamla ':  sagte Ödzu  Unterkircher;  'Ym August wenn schünes Wetterisc 
lronnten rvir mal wandern gehen, oder?" 
Irreal: 
"Im August hätten wir wandern gehen I~onncn.'~ 
Ern portuguSs: 
"Carola  disse ÖdPara Unterkixhei; 'km  agosto, sse  o tcmpo esh'ver bom, nbs 
podcrincuos her  um passuo; n&? 
irreal: 
Tfpo tb: 
A PROBABILIDADE em alemäo pode ser expressa por rneio de uma avn- 
Iiacäo, em que se usa o finjvnk~~vno  pretirito (ou a forrna analitica com würde), 
quando irreal, usa-se o mais-que-perfeito do Konjunkti~ 
"Für so einen Fundort': sagt Berger sdg,  "Hürden  dic meisten Pa/äontologen 
einen Mord begeiien. 
"Für  so einen Fundurthiitten de  masten Paläontologe~~  einen Mordbegaugen. " 
Tarnbkrn neste caso, emprega-se, ern pomig~es,  o ternpoverbal hturo  do pre- 
tkrito ou, quando irreal, o Futuro do  pretkrito cornposto: 
"'Br  um Iocaidcsse~",  dsse BergersabihiioJ  '5  rnaioni  dospalwnt6logos come- 
tcria um IiomiUdio'! 
"Par um localdesses  a maibn'a dos  paleontbfogos tcrio comctido um homiuäo. '" 
A PROBABLLIDADE em alemäo esd  tarnbern presente na suposi90, ern 
que i  empregado o verbo modal dürh  no predrito do KO~IU&V(DUDEN  1995: 95): 
Die hocl~sommerlichen  Temperaturen sor&  das Summemzon dürften Herrn 
HofEmann-Ostenhofnun endgulagdie Sinne vertuirrt haben. 
Ern portugues, usa-se o ternpo verbal presente do indicativo: 
As al~s  rempemruns de veno assim como o ozsnio de vedo dcvcm ter desori- 
enbdo definitivamente  o senhor Hoßnlann-Ostenhof 
A Iiipotese 6 outra forma da  PROBABLLIDADE. Declara-se algo como pos- 
sivel. 0 verbo i empregado no pretirito do Konjunktiv(ou na forrna analitica corn 
rvürde), e no mais-que-perfeito do Konjunktivquando a hipiitcse 6  irreal: 
Das iiirc der Sieg des Puhitisch-Korrekten. 
Das ivirc der Sieg des Pulitsich-Korrekten  gcwesen. 
Ern portugu?~,  ernprega-se na Iiipotese o ternpo verbal futuro do pretirito, e 
o futuro do pretirito composto, quando irreal: 
Scrin a widrig do poI'b'carnente correto. 
Tcrie sido a wi0n'a do pu/iciCicamente  corrcto. 
Eata-se  de uma prirneira sistematiza@o do  assunto sob o ponto devista de  um 
conjunto de categorias que perrnitem uma cornparacäo efetiva do  USO do modo sub- 
juntivo no alernäo e no portugues. 
Resumindo as explicacöes dadas no capitulo anterior, o quadro 2 rnostra as 
possiveis equivalEncias entre e o subjuntivo, o futuro do prctirito e o Konjunkti~ 1.  Coluna da esqucrdn: DI: DESEJO ern oracäes independentes; PI:  PRO- 
BABLLIDADE em oragöes independentes; DSSIPSS: DESEJO/ PROBABILI- 
DADE em oqöes  subordinadas substantivas; DSA/ PSA: DESEJOJ  PROBABI- 
8  LIDADE  em oraföes subordinadas adjetivas. 
6 
2, 
0  2.  Coluna do meio: P: presente do subjuntivo; PP: pretErito perfeito do  sub- 
juntivo; PI: pretirito imperfeito do subjuntivo; PMP: preterito mais-que-perfeito 
do subjuntivo; F:  futuro simples e futuro composto do subjuntivo; FP: futuro do 
pretirito simples e cornposto; I: presente do indicativo 
3. CoIunn dn direita: H-  presente, perfeito e futuro do Konjunkriv((I),  KfL 
pretkrito e mais-que-perfeito do Konjunktiv(1IJ formas com "würde";  I: Indikativ 
0 quadro confbma que o modo subjuntivo do  portugues E o rnodo privilegia- 
do  da oracäo subordinada. Desta forrna, näo ocorre na oracäo independente, a näo ser 
para expressar DESEJO,  junto com conjuncöes como 'que"  ou "se", ou para expres- 
sar PROBABILIDADE,  junto com "talvez". 
Ern alemäo, o Konjunktivocorre com muito menos freqüencia do que o sub- 
juntivo nas oracöes subordinadas aqui analisadas (substantivas e adjetivas), e geral- 
mente so como uma forrna de  citacäo, de discurso indireto (Konjunkrivl),  ou parale- 
larnente ao USO do modo subjuntivo na oracäo principai (Konjunktivli). Ern  alemäo,  . 
as expressöes de DESEJO ou PROBABILIDADE na oracäo principal dispensarn, 
na rnaioria das vezes, o USO do modo subjuntivo na oracäo subordinada. 
0 Konjunktiv 6 freqüente na oracäo ptincipal em que exerce a hn~äo  de ex- 
pressar DESEJO ou PROBABILIDADE. Ern portugues, esta E a funcäo do  futu- 
ro do pretirito, que pertence ao modo indicativo. 
Entendcmos esse quadro näo como um ponto final, rnas como um ponto de 
partida para a pesquisa contrastiva do  modo subjuntivo. Esta primeira sistematizacäo 
permite visualizar as funFöes pragrniticas C sintiticas do subjuntivo, do füturo do 
predrito e do Konjunktiv. Alim disso, estabelece suas equiva12ncias1 facilitando a 
elaboracäo de um rnodelo cognitivo füncional do modo subjuntivo no processo de 
aprendizagem do alemäo ou do portugu2s corno linguas estrangeiras. Muitas ques- 
töes intrigantes esperam ainda seu aprofundamento eem  investigacöes futuras. 
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